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A paralisia cerebral

• Termo abrangente para designar um grupo
de situações clínicas;

• perturbação do movimento e/ou da postura
e da função motora;

• permanente mas não inalterável;

• devida a uma alteração/lesão/anomalia não
progressiva do cérebro imaturo e em
desenvolvimento;

• pode ter associadas perturbações
cognitivas, neurossensoriais ou epilepsia.

SCPE 2000; PVNPC5A 2005

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


Monitorizar a paralisia cerebral

• Permite conhecer os problemas e

necessidades das pessoas que vivem com

paralisia cerebral.

• Fornece indicadores de gravidade e

necessidades generalizáveis a outras

perturbações neuro-motoras graves.

• É um indicador geral de saúde perinatal e

infantil imprescindível em contextos de

baixas mortalidades neonatal e infantil.

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html
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VISA:

• Monitorizar:

• a prevalência da paralisia cerebral, das suas formas
clínicas e funcionalidade,

• a incidência da paralisia cerebral, e das suas causas;

• Identificar:

• desigualdades na ocorrência e cuidados na paralisia
cerebral,

• oportunidades para prevenção e reabilitação;

• Fornecer dados para:

• planificar os cuidados às crianças com paralisia cerebral,

• a defesa dos interesses das pessoas que vivem com
paralisia cerebral.

Programa de Vigilância Nacional da Paralisia

Cerebral aos 5 Anos de Idade em Portugal

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


OBJECTIVOS

• Devolver informação sobre os casos com

paralisia cerebral, notificados ao PVNPC5A.

• Sensibilizar para a participação no

PVNPC5A.

• Promover a articulação entre os diferentes

agentes na paralisia cerebral.

• Recomendações de boas práticas na

paralisia cerebral.

Programa de Vigilância Nacional da Paralisia Cerebral
aos 5 Anos de Idade em Portugal
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DESTINATÁRIOS

• Pessoas que vivem com paralisia cerebral.

• Equipes técnicas que contactam com pessoas

com paralisia cerebral.

• Notificadores do PVNPC5A.

• Potenciais notificadores do PVNPC5A (áreas

da saúde, educação e acção social)

• Decisores locais na área da paralisia cerebral.

Programa de Vigilância Nacional da Paralisia Cerebral
aos 5 Anos de Idade em Portugal
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RELATÓRIOS

Frequência Trienal

Próximo em 2019

Coortes de nascimento de 2001 a 2010

Programa de Vigilância Nacional da Paralisia Cerebral
aos 5 Anos de Idade em Portugal
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Programa de Vigilância Nacional da Paralisia Cerebral

aos 5 Anos de Idade em Portugal

Agradecemos aos nossos
parceiros:
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Agradecemos especialmente:
Às crianças, pais e cuidadores.

Aos notificadores e às suas equipas.
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Os Notificadores

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


Critérios de inclusão no registo nacional:

• Crianças nascidas a partir de 2001,

• Idade mínima de 4 anos (idade ideal 5 anos),

• Critérios da definição de paralisia cerebral,
classificada de acordo com a tipologia
consensual,

• Registo de comorbilidade.

• Crianças falecidas antes dos 4 anos com
diagnóstico inequívoco de paralisia cerebral
(tendo atingido pelo menos 1 ano de idade).

Programa de Vigilância Nacional da Paralisia

Cerebral aos 5 Anos de Idade em Portugal

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


Critérios de exclusão do registo nacional:

• Não confirmação do diagnóstico de paralisia
cerebral aos 5 anos.

• Situação neurológica progressiva.

• Hipotonia como único sinal clínico.

• Defeito de tubo neural isolado.

Definição e classificação acordadas em Oxford, Julho 1999.

D Med Child Neur 2000; 42:816-24.

Dev Med Child Neurol 2005;47:571–6

Programa de Vigilância Nacional da Paralisia

Cerebral aos 5 Anos de Idade em Portugal
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Prevalência da PC5A em Portugal
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http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


Surveillance of Cerebral Palsy in Europe



http://www.scpenetwork.eu/pt/home/



Através do consórcio com SCPE

• Intercâmbio comum de definições

• Critérios comuns 

• Instrumentos de registo e avaliação

• Meios de controle de qualidade do programa

• Auditorias

Programa de Vigilância Nacional da Paralisia Cerebral
aos 5 Anos de Idade em Portugal
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Dev Med Child Neurol. 2015 Aug 28. 



Onde nasceram
os casos de PC nascidos em 2001-2009

449
29%

218
14%

525
34%

91
6%

52
4%

43
3%

47
3%

108
7%

Casos de Paralisia Cerebral Registados no PVNPC5A
Nascidos entre 2001 e 2009 - Residência da mãe na altura do nascimento

(total – 1533 crianças)

Norte

Centro

Lisboa

Alentejo

Algarve

Açores

Madeira

Estrangeiro

(dados a 21.08.2017)
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15%
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39%
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47
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1%

Casos de Paralisia Cerebral Registados no PVNPC5A
Nascidos entre 2001 e 2006 - Residência da criança na altura da notificação

(total – 1532 crianças)
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os casos de PC nascidos em 2001-2009
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Crianças registadas no PVNPC5A
não nascidas em Portugal

(coortes 2001-2009)

De 1425 crianças residentes em Portugal aos 5 anos de idade,

108 (7%) nasceram fora de Portugal;

83% destas crianças morava na Área Metropolitana de Lisboa;

As crianças nascidas fora de Portugal (90) eram 14% das

crianças com paralisia cerebral residentes aos 5 anos nos

distritos de Lisboa e de Setúbal.

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


Crianças registadas no PVNPC5A
não nascidas em Portugal

(coortes 2001-2009)

• Tendem a

‒ ter formas mais graves de PC, a

‒ ter menor acesso a cuidados de saúde especializados e

‒ a menor inserção no ensino regular.

• Sofreram mais frequentemente hipóxia perinatal ou eventos

post-neonatais.

• Foram menos frequentemente admitidas em UCIN.

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


Crianças registadas no PVNPC5A
não nascidas em Portugal

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


Tipo de paralisia cerebral
crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2006

O PVNPC5A

85% 88%

11% 8%

4% 4%

PORTUGAL (1023) SCPE (2949)

Nascidos 2001 a 2006 - Tipo de paralisia cerebral

Espástico Disquinético Ataxia

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


Tipo de paralisia cerebral espástica
crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2006

O PVNPC5A 

67%
59%

33%
41%

PORTUGAL (868) SCPE (2674)

Nascidos 2001 a 2006 - Se espástico - que tipo?

Bilateral Unilateral

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


O PVNPC5A

Motricidade Global (GMFCS)
crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2006

33%
40%

17%

19%
7%

9%14%

12%

29%
20%

PORTUGAL (964) SCPE (2720)

Nascidos 2001 a 2006 - GMFCS

Nível I Nível II Nível III Nível IV Nível V
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O PVNPC5A

Motricidade Manual Fina (BFMF)
crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2006

31%
37%

21%

29%
8%

11%

13%

9%

27%

14%

PORTUGAL (942) SCPE (1949)

Nascidos 2001 a 2006 - CBM - Motricidade Fina

Nível I Nível II Nível III Nível IV Nível V
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O PVNPC5A

Visão
crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2006

14%

33%

52%

PORTUGAL

Nascidos 2001 a 2006 - Visão

Sim, grave Sim, ligeira Não

SCPE 
9% 

severa

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


O PVNPC5A

Audição
crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2006

6%

3%

92%

PORTUGAL

Nascidos 2001 a 2006 - Audição

Sim, grave Sim, ligeira Não

SCPE 
3% 

severa

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


PVNPC5A 

428; 43%

183; 18%

67; 7%

208; 21%

114; 11%
CDA

nível I

nível II

nível III

nível IV

nível V

Desempenho na Alimentação (CDA) das crianças com paralisia 
cerebral nascidas entre 2001 e 2007 (n=1204; avaliação registada 
em 1000 crianças)

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


PVNPC5A 

Controle da Baba nas crianças com paralisia cerebral nascidas entre 
2001 e 2007 (n=1204; avaliação registada em 979 crianças). 

476; 49%

201; 20%

106; 11%

132; 13%

64; 7%

CCB

nível I

nível II

nível III

nível IV

nível V
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PVNPC5A

Comunicação - Expressão (CCE) das crianças com paralisia cerebral 
nascidas entre 2001 e 2007 (n=1204; avaliação registada em 1035 
crianças). 

328; 32%

243; 23%
81; 8%

108; 10%

275; 27%

CCE

nível I

nível II

nível III

nível IV

nível V
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O PVNPC5A

Nível cognitivo (QI<70)
crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2006

60%

30%

40%

70%

PORTUGAL (930) SCPE (2220)

Nascidos 2001 a 2006 - Défice Cognitivo

Sim Não
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O PVNPC5A

Epilepsia
crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2006

42%

26%

2%

10%

56%
64%

PORTUGAL SCPE

Nascidos 2001 a 2006 - Epilepsia

Epilepsia activa Epilepsia não activa Não tem epilepsia

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


PVNPC5A 

Nível de gravidade da paralisia cerebral
crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2009

Dados correspondentes a  31 Outubro 2016

314; 39%

174; 22%

103; 13%

117; 15%

89; 11%

0 indicadores 1 indicador 2 indicadores 3 indicadores 4 indicadores
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O PVNPC5A

Inserção no sistema de ensino
crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2006

11%

61%

10%

7%

11%

PORTUGAL (626)

Nascidos 2001 a 2006 - Participação/Inclusão escolar aos 5 anos

Nível I Nível II Nível III Nível IV Nível V

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


O PVNPC5A

Nível de escolaridade da mãe
crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2006

23%

22%

26%

27%

3%

PORTUGAL (364)

Nascidos 2001 a 2006 - Escolaridade da mãe

Nível I Nível II Nível III Nível IV Nível V
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O PVNPC5A

Grupo etário da mãe
crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2006

7%

76%

17%

PORTUGAL (1117)

Nascidos 2001 a 2006 - Idade das mães no nascimento

<20 20-35 >35

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


O PVNPC5A
Peso da criança ao nascimento

crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2006

55% 56%

22% 21%

23% 23%

PORTUGAL (963) SCPE (2742)

Nascidos 2001 a 2006 - Peso ao nascer

>=2500 MLBW VLBW

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


O PVNPC5A

Semanas de gestação ao 
nascimento

crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2006

57% 56%

17% 18%

26% 26%

PORTUGAL (966) SCPE (2811)

Nascidos 2001 a 2006 - Semanas de gestação

>=37 MLGA VLGA

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


O PVNPC5A

Gemelaridade na gestação
crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2006

11% 11%

89% 89%

PORTUGAL (954) SCPE (2860)

Nascidos 2001 a 2006 - Gravidez gemelar

Sim Não

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


O PVNPC5A

Índice de APGAR ao nascer
crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2006

14%

86%

PORTUGAL (828)

Nascidos 2001 a 2006 - Índice de APGAR

0-5 6-10

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


O PVNPC5A

Convulsões nas 1as 72 horas de vida
crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2006

25%

75%

PORTUGAL (845)

Nascidos 2001 a 2006 - Convulsões nas 1ª 72 horas

Sim Não

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


O PVNPC5A

Referência a causa ocorrida após
os 28 dias de vida

crianças de 5 anos, nascidas em 2001-2006

9%

91%

PORTUGAL (913)

Nascidos 2001 a 2006 - Causa pós-natal

Sim Não

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


O PVNPC5A

Lesões na Ressonância
Magnética cerebral

crianças de 5 anos, nascidas em 2004-2006

14%
10%

35%
48%

31%
17%

10%
14%

10% 11%

PORTUGAL (256) SCPE (784)

Nascidos 2004 a 2006 - Classificação RM

A - Malformações B - Subst. Branca C - Subst. Cinzenta D - Diversos E - Normal

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


O PVNPC5A ao encontro do País

Porquê o PVNPC5A ao
encontro do País???

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


O PVNPC5A ao encontro do País
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O PVNPC5A ao encontro do País
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Idade ideal de notificação 5 anos (idade mínima 4 anos)

recuperar casos
não notificados

atenção às
campanhas de 

notificação
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O PVNPC5A ao encontro do País
Dificuldade em manter a notificação

Faltam os 
casos menos

graves!

Dados correspondentes a Agosto 2017

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


Faltam os 
nascidos

de termo! 

O PVNPC5A ao encontro do País
Dificuldade em manter a notificação

Faltam
prematuros! 

Faltam
prematuros! 

Dados correspondentes a Agosto 2017

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


O PVNPC5A ao encontro do País
Dificuldade em manter a notificação

Faltam nascidos
no Norte!

Dados correspondentes a Agosto 2017

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


O PVNPC5A ao encontro do País
Dificuldade em manter a notificação

Faltam residentes
no Norte!

Dados correspondentes a Agosto 2017

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


O PVNPC5A ao encontro do País
Dificuldade em manter a notificação
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prevalência aos 5 anos

Casos e taxa de prevalência de PC aos 5 anos de idade por coorte de nascimento

(dados a 21.08.2017)
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Crianças com paralisia cerebral disquinética
nascidas em 2001-2004, no PVNPC5A
D Virella, A Cadete, MG Andrada, T Folha, R Gouveia, J Alvarelhão, E Calado, pelo Programa de
Vigilância Nacional de Paralisia Cerebral aos 5 Anos de Idade em Portugal (PVNPC5A), Federação
das Associações Portuguesas de Paralisia Cerebral (FAPPC) e Surveillance of Cerebral Palsy in
Europe (SCPE).

Resultados. De 724 crianças, em 646 a PC foi classificada como PCEB (354)

ou PCD (72; 11,6%; IC95% 9,3-14,1). A PCD foi classificada como distónica

(54; 69,2%), coreoatetósica (21; 26,9%) e não classificável (3; 3,8%). As

crianças com PCD nasceram de termo e tiveram critérios de hipóxia mais

frequentemente do que as com PCEB. Na ressonância magnética

predominaram as lesões da substância cinzenta (55,6% vs. 19,3% na PCEB).

Conclusões. As formas predominantemente disquinéticas afectam 9-14%

das crianças com PC em Portugal; o seu desempenho funcional e

morbilidade são geralmente mais graves do que em crianças com PCEB.

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


Epilepsia e Paralisia Cerebral no Programa de
Vigilância Nacional da Paralisia Cerebral aos 5
Anos de Idade (2001-2005)
R Gouveia, E Calado, D Virella, A Cadete, T Folha, J Alvarelhão, MG Andrada, pelo Programa de
Vigilância Nacional de Paralisia Cerebral aos 5 Anos de Idade em Portugal (PVNPC5A), Federação
das Associações Portuguesas de Paralisia Cerebral (FAPPC), Unidade de Vigilância Pediátrica da
Sociedade Portuguesa de Pediatria (UVP-SPP/PPSU) e Surveillance of Cerebral Palsy in Europe
(SCPE).

Resultados. A epilepsia era mais frequente nas raparigas, nas crianças

nascidas a termo e na presença de malformações cerebrais.

Conclusões. A epilepsia é determinante da gravidade da PC. Atinge

principalmente crianças de termo com convulsões neonatais precoces e

agrava a condição das crianças com compromisso motor funcional mais

grave. Confirma-se a tendência de aumento da prevalência de epilepsia

em crianças com PC disquinética.

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


Fatores associados à não inclusão escolar
precoce de crianças com paralisia cerebral em
Portugal
D Virella, T Serrão, T Folha, pelo Programa de Vigilância Nacional de Paralisia Cerebral aos 5 Anos
de Idade em Portugal (PVNPC5A).

Métodos. A inclusão escolar foi graduada em cinco níveis, da inclusão

completa (frequência escolar plena) à exclusão total (educação no

domicílio).

Conclusões. A não inclusão escolar precoce atinge 13-20% das crianças

com PC em Portugal; a não inclusão está especialmente associada a

dificuldade na comunicação e alimentação e à condição de imigrante.

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


Crianças com paralisia cerebral espástica
bilateral nascidas com extrema prematuridade
têm melhor desempenho funcional aos 5 anos
do que as nascidas a termo

D Virella, G Andrada, T Folha, R Gouveia, A Cadete, E Calado, pelo Programa de Vigilância Nacional
de Paralisia Cerebral aos 5 Anos de Idade em Portugal (PVNPC5A), Federação das Associações
Portuguesas de Paralisia Cerebral (FAPPC) e Surveillance of Cerebral Palsy in Europe (SCPE).

Conclusões. As crianças com paralisia espástica bilateral nascidas até às 28

semanas de gestação têm desempenho funcional significantemente

melhor do que as nascidas a termo.

http://www.gulbenkian.pt/langId1.html


Crianças de 5 anos com paralisia cerebral
nascidas com prematuridade moderada ou
limiar em 2001-2005, no PVNPC5A
D Virella, A Cadete, T Folha, MG Andrada, R Gouveia, J Alvarelhão, E Calado, pelo Programa de
Vigilância Nacional de Paralisia Cerebral aos 5 Anos de Idade em Portugal (PVNPC5A), Federação
das Associações Portuguesas de Paralisia Cerebral (FAPPC) e Surveillance of Cerebral Palsy in
Europe (SCPE).

Resultados. De 816 crianças, as nascidas com prematuridade moderada ou

limiar (99) foram 15,9% dos casos (IC95% 13,2-18,9; mín. anual 11,1; máx.

20,0), enquanto as crianças nascidas com extrema prematuridade foram

11,9% e as nascidas com grande prematuridade 17,7%.

Conclusões. As crianças com PC nascidas com prematuridade moderada ou

limiar partilham características clínicas e desempenho funcional quer com

crianças nascidas mais prematuras quer nascidas a termo.

Saber se as diferenças e semelhanças dependem da natureza das lesões

requer mais investigação.
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Padrões de ressonância magnética associados a
função e comorbidilidades em 494 crianças
num registo nacional afiliado à SCPE
Cadete A, Virella D, Folha T, Andrada MG, Conceição C, Gouveia R, Alvarelhão J, Calado E, pelo
Programa de Vigilância Nacional da Paralisia Cerebral aos 5 Anos de Idade, Federação das
Associações Portuguesas de Paralisia Cerebral (FAPPC) e Surveillance of Cerebral Palsy in Europe
(SCPE).

Resultados. Globalmente, a melhor evolução ocorreu em crianças com

padrões na RM de lesão predominante da substância branca. (…) De entre

os padrões mais predominante Nas crianças nascidas a termo, a presença

de anomalias cerebrais associa-se 30% mais a epilepsia do que padrões de

lesão predominante da substância cinzenta.

Conclusões. Morbilidade major e funcionalidade estão fortemente

associados aos padrões predominantes encontrados na RM de crianças com

PC. A RM pode ser útil para predição da evolução.
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Acidente vascular cerebral (AVC) em crianças
registadas no Programa de Vigilância Nacional
da Paralisia Cerebral aos 5 Anos
E Calado, D Virella, A Cadete, T Folha, C Conceição, R Gouveia, J Alvarelhão, MG Andrada, pelo
Programa de Vigilância Nacional de Paralisia Cerebral aos 5 Anos de Idade em Portugal
(PVNPC5A), Federação das Associações Portuguesas de Paralisia Cerebral (FAPPC) e Surveillance of
Cerebral Palsy in Europe (SCPE).

Conclusões. O AVC é a causa de cerca de 10% dos casos de PC em Portugal.

Apesar da maioria dos casos apresentar PC espástica unilateral com boa

capacidade funcional, existe uma proporção importante de casos graves. A

prevenção da PC passa também pela prevenção e tratamento do AVC

neonatal e pediátrico.
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A 

Programa de Vigilância Nacional da Paralisia Cerebral aos 5 
Anos de Idade

A vigilância da Paralisia Cerebral é já uma
realidade em Portugal.

No entanto requer um esforço maior de 
cobertura nacional.

Só com dados abrangentes e rigorosos é 
possivel obter e disponibilizar informação

util e correcta.
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